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A T E S T A D O 

Ú5-ATESTADO N.° 

Arquivado n o CRC/DF, n o s t e r m o s da Lei n° 
8.666/93, c o m redação dada pela Lei n° 8.883/94. 

I(Li. O ^ Brasilia-DF,_ 

C a r i m b o e A s s i n e 

A t e s t a m o s a q u e m i n t e r e s s a r p o s s a , q u e a e m p r e s a MACIEL CONSULTORES S/S LTDAf> 

C N P J n° 1 0 . 7 5 7 . 5 2 9 / 0 0 0 1 - 0 8 , c o m s e d e n a A v . P a u l i s t a 1 0 0 9 , B a i r r o J a r d i m P a u l i s t a , São 

P a u l o / S P , C E P 0 1 3 1 1 - 1 0 0 , p r e s t a à ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISA E 

INOVAÇÃO INDUSTRIAL EMBRAPII, C N P J n° 1 8 . 2 3 4 . 6 1 3 / 0 0 0 1 - 5 9 serviços de assessoria, 

r e f e r e n t e a o exercício d e 2 0 1 5 e 2 0 1 6 . 

C o n t r a t o 0 8 / 2 0 1 5 , Vigência e execução d e 0 1 / 0 9 / 2 0 1 5 a 3 1 / 0 8 / 2 0 1 7 . 

O B J E T O : 

C o n s t i t u i o b j e t o d o C o n t r a t o a prestação d e serviços técnicos e s p e c i a l i z a d o s d e r e g i s t r o d e 

a t o s e f a t o s f i s c a i s , a d m i n i s t r a t i v o s , f i n a n c e i r o s , r e c u r s o s h u m a n o s , orçamentário e p a t r i m o n i a l 

e x e c u t a d o s p e l a E M B R A P I I . 

E S C O P O DOS SERVIÇOS: ' * • ' 

2.1. AREACONTÁBIL 

a ) Análise, classificação e escrituração d a documentação c o r r e s p o n d e n t e a o s a t o s e f a t o s d a 

gestão econômico-financeira e p a t r i m o n i a l d a C O N T R A T A N T E , n o s t e r m o s d a L e i n° 

6 . 4 0 4 / 1 9 7 6 , n a f o r m a e s t a b e l e c i d a p e l a L e i n° 1 1 . 6 3 8 / 2 0 0 7 , e d a L e i n° 4 . 3 2 0 / 1 9 6 4 . 

b ) Apropriação d a s r e c e i t a s d a e n t i d a d e , através d o s créditos n a r e d e bancária, r e a l i z a n d o a s 

d e v i d a s conciliações e c o n t r o l e s i n t e r n o s ; 

c ) Contabilização d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s d e f o r m a s e g r e g a d a p o r f o n t e s d e r e c u r s o s : 

públicos, p r i v a d o s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s e p o r c e n t r o d e c u s t o s , n o mínimo p o r D i r e t o r i a d a 

E M B R A P I I ; 

d ) Depreciação d o s b e n s móveis, c o n f o r m e legislação v i g e n t e ; 

e ) Elaboração e apresentação m e n s a l m e n t e o s d e m o n s t r a t i v o s contábeis, d e a c o r d o c o m a s 

n o r m a s b r a s i l e i r a s d e c o n t a b i l i d a d e v i g e n t e s ; 

f ) Conciliação m e n s a l m e n t e d a s c o n t a s contábeis; 

g ) L e v a n t a m e n t o e elaboração a s demonstrações contábeis m e n s a i s e a n u a i s , d e a c o r d o c o m 

a s n o r m a s b r a s i l e i r a s d e c o n t a b i l i d a d e ; e 

h ) O u t r a s a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s . 

2.2. ÁREA DE P E S S O A L E R E C U R S O S HUMANOS 

a ) Confecção d a f o l h a d e p a g a m e n t o : c o m a emissão d o s r e c i b o s d e p a g a m e n t o s , c o n t r o l e d o 

período a q u i s i t i v o / g o z o d e férias, emissão d o s r e c i b o s , c o n t r a c h e q u e s , t e r m o s d e rescisões 

c o n t r a t u a i s c o m a assistência n a homologação; g e r a r o s e n c a r g o s s o c i a i s , e m i t i r a s g u i a s 

SBH Q U A D R A I M B l . O t X ) T ÍBDlFÍCfO A R M A N D O M O N T E I R O N E Í X ) . 1 4 " A N [ ) A R 
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previdenciárias e d e i m p o s t o s , e n f i m , procedência à t u d o q u e s e f i z e r necessário p a r a o 

c u m p r i m e n t o d a legislação t r a b a l h i s t a ; 

b ) Realização d o s cálculos t r a b a l h i s t a s e m função d e a c o r d o s , a j u s t e s , d e m a n d a s j u d i c i a i s , 

e n t r e o u t r o s q u e s e f i z e r e m necessários, d e m o n s t r a n d o - o s através d e p l a n i l h a s , gráficos, 

relatórios, e t c ; 

c ) R e g i s t r o d e e m p r e g a d o s e c o n t r a t o s d e t r a b a l h o e m c a s o d e admissão, demissão e 

d e s l i g a m e n t o s , a s s i m c o m o n o s c a s o s d e alteração d e d a d o s , suspensão e interrupção d o 

c o n t r a t o d e t r a b a l h o ; 

d ) Procedência a o r e g i s t r o e atualização n a s C a r t e i r a s d e T r a b a l h o e Previdência S o c i a l -

C T P S ; 

e ) Geração d e R e c i b o s d e P a g a m e n t o d e Autónomos, a f o l h a d e p a g a m e n t o c o r r e s p o n d e n t e e 

t o d a s a s g u i a s e informações necessárias p a r a o c u m p r i m e n t o d a legislação; 

f ) Composição d e t a l h a d a d o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a t o d a s a s g u i a s g e r a d a s d e n t r o d o âmbito 

d a área d e p e s s o a l e e n c a m i n h a r o relatório a n e x a d o a g u i a p a r a a área f i n a n c e i r a ; 

g ) Geração e e n v i o d e t o d a s a s declarações r e l a t i v a s à área p e s s o a l : R A I S , C A G E D , S E F I P , 

F G T S e n t r e o u t r a s q u e s e f i z e r e m necessárias, d e n t r o d o s p r a z o s l e g a i s ; 

h ) Geração, emissão e e n v i o a n u a l m e n t e d a s Declarações d o I m p o s t o R e t i d o n a F o n t e - D I R F , 

n e l a i n c l u i n d o o s d a d o s e x i g i d o s p e l a legislação d o i m p o s t o d e r e n d a , e m e s p e c i a l a s d e s p e s a s 

d e diárias e a j u d a d e c u s t o s p a g a s a o s e m p r e g a d o s e c o l a b o r a d o r e s d a E M B R A P I I ; 

i ) Realização d a s diligências q u e s e f i z e r e m necessárias n o s órgãos d e fiscalização r e l a t i v a s á 

contratação d e p e s s o a l , c o m o D R T - M T E , a o I N S S e a C a i x a Económica F e d e r a l ; 

j ) C o n t r o l e , e m p l a n i l h a s específicas, d a força d e t r a b a l h o c o m p o s t a d e p e s s o a l c o n t r a t a d o e d e 

p e s s o a l c e d i d o ; 

k ) R e g i s t r o d o s p a g a m e n t o s r e a l i z a d o s a título d e diárias, auxílio alimentação, auxílio m o r a d i a , 

p l a n o s d e saúde e d e m a i s r e s s a r c i m e n t o s ; e = 

I) O u t r a s a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s . - - r : : ' ' : r 

2.3. AREA F ISCAL 

a ) Emissão e r e g i s t r o d a s n o t a s f i s c a i s e m i t i d a s ; 

b ) Emissão d a s g u i a s previdenciárias e d e i m p o s t o s i n c i d e n t e s s o b r e a s operações r e a l i z a d a s 

p e l a C O N T R A T A N T E ; 

c ) Emissão e e n v i o d a s informações ( S P E D ) , declarações e d o l i v r o eletrónico, p a r a 

c u m p r i m e n t o d a legislação d o D i s t r i t o F e d e r a l e d a União, d e n t r o d o s p r a z o s l e g a i s ; ^ 
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Carimbo e Assinatura 

d ) Realização d a s diligências q u e s e f i z e r e m necessárias n o s órgãos d e tiscâlizâ^aô fè\Sí\\/STS 

ATESTADO N.°: ^ ^ 

Arquivado n o CRC/DF, nos termos da Lei n 
8.666/93, c o m redação dada pela Lei n° 8.i 

Brasil ia-DF, / ( O / « O < r I ll-

área f i s c a l , c o m o S e c r e t a r i a d e F a z e n d a d o D i s t r i t o F e d e r a l , S e c r e t a r i a d a R e c e i t a F e d e r a l d o 

B r a s i l , P r o c u r a d o r i a G e r a l d a União, I N S S e a C a i x a Económica F e d e r a l ; 

e ) Informação à C O N T R A T A N T E s o b r e a s exigências o r i u n d a s d e Instruções N o r m a t i v a s 

o r i u n d a s d o D i s t r i t o F e d e r a l , R e c e i t a F e d e r a l e C o n s e l h o F e d e r a l d e C o n t a b i l i d a d e ; e 

f ) O u t r a s a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s . 

2 . 4 . ÁREA ADMINISTRATIVA 

a ) A s s e s s o r a m e n t o n a elaboração d a p r o p o s t a orçamentária e f i n a n c e i r a a n u a l , b e m c o m o n a 

s u a reformulação n o exercício ( s e h o u v e r n e c e s s i d a d e ) , n o s p r a z o s f i x a d o s p e l a 

C O N T R A T A N T E ; 

b ) Elaboração e emissão d e relatórios s e m a n a i s d e execução orçamentária e d o f l u x o d e c a i x a ; 

c ) Análise d a s prestações d e c o n t a s m e n s a i s , a s p r o p o s t a s orçamentárias a n u a i s e a s 

reformulações orçamentárias, s e h o u v e r , d a C O N T R A T A N T E , c o m emissão d o s r e s p e c t i v o s 

p a r e c e r e s técnicos; 

d ) Elaboração d a prestação d e c o n t a s a n u a l d a C O N T R A T A N T E , concluída até o d i a 1 5 d e 

j a n e i r o , e m c o n f o r m i d a d e c o m a s exigências d o C o n t r a t o d e Gestão f i r m a d o c o m o s Ministérios 

d a Ciência, T e c n o l o g i a e Inovação e d a Educação e o u t r o s q u e p o r v e n t u r a a E M B R A P I I v e n h a 

a f i r m a r ; » -

e ) Elaboração d e relatórios, t a i s c o m o relatórios d e gestão e g e r e n c i a i s d e a t i v i d a d e s , 

d e t a l h a d o s n a f o r m a d e f i n i d a p e l o T C U , C G U , Ministério d a Ciência, T e c n o l o g i a e inovação, 

Ministério d a Educação e o u t r o s q u e p o r v e n t u r a a E M B R A P I I v e n h a a s e o b r i g a r ; 

f ) Elaboração, q u a n d o s o l i c i t a d o , p l a n i l h a s , relatórios e gráficos d i v e r s o s , r e f e r e n t e s ás áreas 

contábil e f i n a n c e i r a ; 

g ) Efetivação d o s r e g i s t r o s n o s i s t e m a d e c o m p r a s p a r a c a d a seleção d e f o r n e c e d o r e s , n o s 

t e r m o s d o R e g u l a m e n t o d e C o m p r a s d a E M B R A P I I ; 

h ) Análise d e p l a n i l h a s d e preços d e e m p r e s a s p a r t i c i p a n t e s e m p r o c e s s o s d e contratação d e 

b e n s o u serviços p a r a a C O N T R A T A N T E , b e m c o m o , cálculos e m g e r a l d e atualização d e 

débitos; 

i ) Conferência e emissão d e p a r e c e r técnico r e f e r e n t e às solicitações d e r e a j u s t e s , 

repactuações, reequilíbrios económico-financeiro d e c o n t r a t o s f i r m a d o s e n t r e a 

C O N T R A T A N T E e t e r c e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e e m relação às contratações d e serviços d e mão d e 

o b r a t e r c e i r i z a d a a n a l i s a n d o e j u l g a n d o a s p l a n i l h a s d e formação d e preços a p r e s e n t a d a s , a 

f i m d e s e v e r i f i c a r s e o v a l o r s o l i c i t a d o c o r r e s p o n d e à r e a l i d a d e contábil a p r e s e n t a d a ; 

S B N 0 1 ' A D R A íM B L O C O I EDIFÍCIO A R M A N D O M O N T E I R O N E T O , 1 4 - A N D A R 
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-0 
j ) R e g i s t r o e c o n t r o l e d o a c e r v o p a t r i m o n i a l d a C O N T R A T A N T E n o s i s t e m a próprio d e r e g i s t r o 

d e b e n s tangíveis e intangíveis, e m i t i n d o o s t e r m o s d e r e s p o n s a b i l i d a d e p a r a c a d a d e t e n t o r d e 

c a r g a , d i s c r i m i n a n d o o s b e n s p r i v a d o s e públicos c e d i d o s , s e h o u v e r ; 

k ) Proposição à D i r e t o r i a d e m e d i d a s necessárias à m e l h o r i a d a execução d o s serviços d e 

administração f i n a n c e i r a , contábil e p a t r i m o n i a l ; 

I ) O u t r a s a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s . 

2.5. ÁREA FINANCEIRA 

a ) Cálculo e emissão, m e n s a l m e n t e , a s g u i a s p a r a p a g a m e n t o s d a s obrigações s o c i a i s e 

f i s c a i s ; 

b ) Elaboração e apresentação a n u a l m e n t e , a Declaração A n u a l d e R e n d i m e n t o - P e s s o a 

Física e P e s s o a Jurídica, n a f o r m a e x i g i d a p e l a legislação d o I m p o s t o d e R e n d a ; 

c ) L e v a n t a m e n t o e e n c a m i n h a m e n t o p a r a p a g a m e n t o o s d o c u m e n t o s a s e r e m p a g o s n o d i a ; 

d ) Análise d o s d o c u m e n t o s f i n a n c e i r o s e m i t i d o s e m relação a o c u m p r i m e n t o d a legislação 

f i s c a l e contábil, i n f o r m a n d o á D i r e t o r i a q u a l q u e r a n o m a l i a e p r o c e d i m e n t o s p a r a correção; 

e ) Análise e efetivação d a s retenções necessárias p a r a o c u m p r i m e n t o d o d i s p o s t o n a 

legislação tributária e s o c i a l , i n c l u s i v e q u a n t o às retenções n a f o n t e d e v i d o s ás R e c e i t a s 

F e d e r a l , E s t a d u a l e M u n i c i p a l ; ; < Í : - , « V ^ 

f ) A c o m p a n h a m e n t o d a legislação q u e t r a t a d e d o c u m e n t o s e retenções p a r a aplicação d e 

possíveis alterações q u e s e f i z e r e m necessárias; í - y r 

g ) Realização d i a r i a m e n t e a conciliação bancária, c o n s i d e r a n d o o s p a g a m e n t o s e 

r e c e b i m e n t o s e m relação a o e x t r a t o bancário d o d i a ; e 

h ) O u t r a s a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s . 

2.6. OUTRAS ATRIBUIÇÕES 

a ) Emissão e regularização d e certidões d a C O N T R A T A N T E , j u n t o a S e c r e t a r i a d a R e c e i t a 

F e d e r a l (Quitação d e T r i b u t o s e Contribuições F e d e r a i s e D i v i d a A t i v a d a União), Certidão 

N e g a t i v a d e Débitos, i n c l u s i v e Dívida A t i v a e x p e d i d a p e l a s S e c r e t a r i a s d e F a z e n d a d o G o v e r n o 

d o D i s t r i t o F e d e r a l , Certidão N e g a t i v a d e Débito d a Previdência S o c i a l , C e r t i f i c a d o d e 

R e g u l a r i d a d e d o F G T S , e x p e d i d o p e l a C a i x a Económica F e d e r a l e o u t r a s q u e s e f i z e r e m 

necessárias: 

b ) Participação, q u a n d o c o n v o c a d o , d e Reuniões, p a r a p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o s r e l a c i o n a d o s 

a o o b j e t o s e l e c i o n a d o ; 

c ) A s s e s s o r a m e n t o á D i r e t o r i a C o l e g i a d a d a E M B R A P I I e m a s s u n t o s r e f e r e n t e s às áreas 

contábil, d e p e s s o a l e r e c u r s o s h u m a n o s , f i s c a l , a d m i n i s t r a t i v a e f i n a n c e i r a ; 

d ) A s s e s s o r a m e n t o , a i n d a , a o D i r e t o r - P r e s i d e n t e , o s m e m b r o s d a D i r e t o r i a e C o n s e l h e i r o s , n o s 

a s s u n t o s p e r t i n e n t e s a o s C o n s e l h o s d e Administração e F i s c a l , s e m p r e q u e f o r d e v i d a m e n t e 

s o l i c i t a d o . 

e ) Elaboração d e P a r e c e r e s s o b r e a s s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o m o s e u c a m p o d e a t i v i d a d e , 

i n c l u s i v e e m p r o c e s s o s j u d i c i a i s e a d m i n i s t r a t i v o s q u e e n v o l v a m a C O N T R A T A N T E ; ^ 

\ 



EMBRAPII 
-ínpfssa 

f ) Z e l o p o r r e s p o n d e r p e l a g u a r d a d e t o d a a documentação l e g a l e obrigatória d e n a t u r e z a 

contábil e f i n a n c e i r a d a C O N T R A T A N T E , b e m c o m o , d o b a c k u p d a s operações r e a l i z a d a s e m 

m i c r o c o m p u t a d o r e s , c o n f o r m e p r o g r a m a s d e informática específicos d e u s o d o s e t o r ; 

g ) A t e n d i m e n t o d e t o d o s o s p r a z o s e s t i p u l a d o s p e l a C O N T R A T A N T E r e f e r e n t e a resoluções e 

p r o c e d i m e n t o s n a área d e atuação; 

h ) Elaboração d e r e s p o s t a s a q u e s t i o n a m e n t o s o r i u n d o s d o T r i b u n a l d e C o n t a s d a União -

T C U , C o n t r o l a d o r i a - G e r a l d a União - C G U , a u t o r i d a d e s d o s P o d e r e s Judiciário e L e g i s l a t i v o , 

A u d i t o r e s I n d e p e n d e n t e s , Ministério S u p e r v i s o r e o u t r o s necessários e c o m relação c o m o 

o b j e t o c o n t r a t a d o ; 

i ) O u t r a s atribuições não e s p e c i f i c a d a s , m a s q u e f a z e m p a r t e d a área contábil, f i n a n c e i r a e d e 

p e s s o a l . 

3 
E 

O s serviços são r e a l i z a d o s d e a c o r d o c o m a s N o r m a s B r a s i l e i r a s d e C o n t a b i l i d a d e e x p e d i d a s 

p e l o C o n s e l h o F e d e r a l d e C o n t a b i l i d a d e - C F C , N o r m a s d e C o n t a b i l i d a d e N a c i o n a i s e 

I n t e r n a c i o n a i s ( I F R S ) , e d e m a i s n o r m a t i v o s l e g a i s . 
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ATESTADO 

Atestamos a quem interessar possa e para os devidos fins legais, que a 
empresa Maciel Auditores e Consultores S/S Ltda - ME, CNPJ 10.757.529/0001-08, 
prestou a empresa Multi Armazéns Ltda, no período de 20 Out 2009 a 17 Dez 2009, 
serviços de apoio técnico especializado para a Receita Federal, na área de Tecnologia 
da Informação. 

Atividades desenvolvidas: 
- Perícia da Política de Segurança do Beneficiário do Regime (SGSI) 
- Análise da documentação do sistema (Manuais técnicos e de usuários) 
- Perícia da Relação de usuários com acesso aos sistemas informatizado 
- Estrutura dos mecanismos de log e critérios de segurança 
- Perícia de Login/senha de acesso ao sistema informatizado 
- Perícia do Processo 
- Avaliação do Controle e gestão de inventário 
- Perícia no Processo produtivo/ Entrevistas pessoais 
- Perícia Processo de Importação/Exportação 
- Perícia da Segurança da informação 
- Perícia da Segurança física e lógica 
- Análise dos Sistemas de Controle 
- Pericia no código fonte do sistema 

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃOJ 
CRA / RS 

ATESTADO I DECLARACÃC' ',f:,,,, .. .>TRADO 
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- Verificação do Ambientes de Desenvolvimento e Ambientes de Produção 
- Pericia de Performance e Confiabilidade 
- Perícia da Interoperabilidade com os Sistemas Informatizados 
- Perícia do Plano de Continuidade de negócios 
- Perícia de Back-up de Dados 
- Emissão de Laudo pf?ricial 

Carga horária utilizada para a execução dos serviços foi 120 horas técnicas. 
Os serviços foram prestados de acordo com as Normas pertinentes do setor, e 

demais normativos legais, cumprindo plenamente as exigências contratuais quanto à 
qualidade e prazos. 

Empresa: Multi Armazéns Ltda 
CNPJ: 02.251.501/0001-76 
Endereço: Rua Guia Lopes, nº 1701, Bairro Rondônia, Cidade Novo Hamburgo, CEP 
93410-340, Rio Grande do Sul. 
Fone/FAX: (51) 21264900 

Macie! .4.j.I'!1j ~s ~ ., Con~u!tores S/S 
H.6gey.iv1aciel de Oliveira 

iretor Técnico 





SANTA CATARINA 

ATESTADO 

Atestamos a quem interessar possa, que a empresa MACIEL AUDITORES S/S - EPP, 

CNPJ nO 13.098.174/0001-80, com sede na Av. Bastian 366, bairro Menino Deus, 

Porto Alegre/RS, CEP 90.130.020, prestou a SC PARTICIPAÇÕES E PARCERIAS 

S.A, CNPJ nO 07.293.552/0001-84, serviços de Auditoria Independente, referente 

ao exercício de 2014. 

Contrato 009/2014, Vigência de 16/07/2014 a 30/04/2015. 

Período de Execução: 18/08/2014 a 30/04/2015 

Foi utilizada uma carga horária de 230 horas para execução dos seguintes serviços: 

OBJETO: 

A presente LI CITAÇÃO tem como objeto a contratação de empresa especializada na 

prestação de serviço de auditoria independente para acompanhamento trimestral e 

emissão de Parecer, ao final do exercício 2014, sobre as Demonstrações Financeiras 

da SC Participações e Parcerias SA - SCPAR. A auditoria consiste em. 

ESCOPO DOS SERViÇOS: 

~ Acompanhamento trimestral da movimentação Contábil e financeira, com 

elaboração de relatório até o final do mês subsequente ao trimestre, com avaliação e 

sugestões sobre o período. 

~ Análise e validação das Demonstrações Financeiras da empresa incluindo: 

Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Demonstração 

das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(DFC), Cálculo da Avaliação de Investimentos - Método: Equivalência Patrimonial, 

Demonstração dos Investimentos Relevantes em Sociedades Controladas ou Não, 

Notas Explicativas (NE), LALUR, etc., 

~ A verificação e o cumprimento no que rege o § 4° do art. 176 da Lei das SA 

que dispõe, ainda, que as demonstrações serão complementadas por notas 

explicativas e outros quadros analíticos ou demonstrações contábeis necessários para 

esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados, que estão relacionadas no § 

5° do art. 176 da Lei das SA com a nova redação dada pela lei 11.941/2009; 

A va lidação da conformidade com a Lei das SA (Lei nO 6.404/1976 e suas 

rações, em especial a Lei nO 11.638/2007 e lei 11 .941/2009, o Regulamento do 

de Renda (Decreto n° 3.000/1999 - RIR/1999), as Normas Brasileiras de 



SANTA CATARINA 

Contabilidade (NBC) emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os 

Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC); 

./ O levantamento e análise dos procedimentos normativos e legais que afetam 

as atividades executadas na empresa, assim como as normas e controles internos 

utilizados; 

./ Avaliação e validação dos procedimentos, normas e controles, ressaltando as 

principais deficiências e emitindo sugestões/recomendações para melhorar a 

desempenho; 

./ Emissão de relatórios circunstanciados, trimestrais e ao final do exercício, de 

cumprimento de dispositivos legais e regulamentares que tenham, ou possam vir a ter, 

reflexos relevantes nas demonstrações Contábeis e Financeiras, evidenciando as 

deficiências; 

./ Emissão de relatório de auditoria , ao final do exercício, expressando opinião 

sobre as demonstrações contábeis e respectivas notas explicativas, inclusive quanto à 

adequação a conformidade com a Lei das SA (Lei n° 6.404/1976 e suas alterações, 

em especial a Lei nO 11.638/2007 e a lei 11.941/2009, o Regulamento do Imposto de 

Renda (Decreto n° 3.000/1999 - RIR/1999), as Normas Brasileiras de Contabilidade 

(NBC) emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os Pronunciamentos 

do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC); 

Os serviços foram realizados com a emissão de relatório de auditoria sobre as 

demonstrações financeiras de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade 

expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, Normas de Contabilidade 

Nacionais e Internacionais (IFRS), Normas do Instituto dos Auditores Independentes 

do Brasil- IBRACON e demais normativos legais. 

PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS: 

- Rosangela Pereira Peixoto -

- Roger Maciel de Oliveira -

- Ana Cláudia dos Santos Sturza -

- Eduardo Genro Sampedro -

CRC/RS 065932/0 - Responsável Técnica 

CRC/RS 071505/0 - Responsável Técnico 

CRC/RS 066310/0 - Supervisora 

CRC/RS 077968/0 - Auditor 

A SCPAR possuía um quadro de 42 funcionários, e a seguinte posição financeira em 

ro de 2014: 

2 





( 

Ativo Total : 

Patrimônio Liquido: 

Capital Social Autorizado: 

Valores em Reais 

R$ 520.794.386,00 

R$ 504.747.648,64 

R$ 1.000.000.000,00 

Florianópolis/SC, 30 de junho de 2015 
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ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins e efeitos legais que a empresa MACIEL AUDITORES SIS 
Auditores Independentes, com sede na Av. Basti an n° 366, Menino Deus, Porto Alegre/RS, 
CEP 90130-020, executou para a Celesc Distribuição S.A., com sede na Avenida Itamarati , 160, 
bairro Itacorubi , Florianópolis, CEP: 88.034-900, serviços de Auditoria Externa Independente 
sobre as Demonstrações Contábeis da Fundação de Seguridade Social- Celos. 

Escopo dos Serviços: 

Constitui objeto do presente contrato a prestação de serviços de Auditoria Independente a ser 
reali zada na Fundação de Seguridade Social- Cclos, para os Exercícios Sociais de 20 14 em 
atendimento ao disposto no artigo 25 da Lei Complementar nº 1 08/01 , conforme Especificação 
Técnica e Detalhamento dos Serviços abaixo: 

I - Para fins de exame de auditoria das Demonstrações Contábeis: 
a) Exame das Demonstrações Contábeis de acordo com as normas e procedimentos de auditoria 
geralmente aceitos, incluindoas provas nos registros contábeis, na extensão julgada necessária 
pela contratada, de acordo com as circunstâncias. 
b) Fornecimento de informações ao Conselho de Administração e Fiscal da Celesc, quando 
solicitado para exame que lhe cabe, na forma da Lei. 
c) Apresentação anual de relatório com as observações julgadas relevantes e, quando aplicável, 
com sugestões para o aprimoramento dos controles internos e dos procedimentos contábeis. 
11 - Para fins de exame de auditoria de Gestão: 
a) Exame da política de investimentos de recursos, da alocação dos recursos em segmentos de 
aplicação de carteiras, bem como os controles individualizados por carteira utilizados na gestão 
dos recursos; 
b) Exame da composição da carteira relativa aos recursos aplicados pela Celos com os limites de 
composição e diversificação estabelecidos na resolução CMN nº3 .121103; 
c) Exame dos fundos administrativo, previdenciário e assistencial ; 
d) Exame dos encargos financeiros nas operações de empréstimos 
imobiliários; o 

e) Exame dos repasses dos valores que competem à patrocinadora, com base na legis la,~ã-; da 
previdência compleme.ntar, nos contratos firmados entre as partes, estatutária e nas Delib raç~ _ _ 
do Conselho DelIberativo da Celos; ~ U 
f) Exame das atividades de custódia dos títulos e valores imobiliários; '~ "C,,", " ~ 
g) Exame das atividades de gerenciamento de riscos associados às atividades da Celos; 
h) Exame da admin istração de recursos terceirizada ou mista, considerando o processo de 
contratação do administrador, tendo em vista a aderência aos requisitos de controles e 
qualificação preconizados na resolução, bem como o efetivo monitoramento dos resultados 
apresentados pelo administrador contratado, inclusive em relação aos aspectos formais e de 
controles; e ainda a leitura do contrato firmado entre a Celos e à pessoa jurídica selecionada para 



~Celesc 
~.'1'jDistribuição S.A. 

exe1- er a atividade de administrador da carteira de renda fixa e/ou variável, com a finalidade de 
\(t;._ wt.ficar a conformidade com as diretrizes estabelecidas na resolução CMN nº 3.121 /03, tais 
~omo: manutenção de um sistema de controle e de avaliação de riscos e fluxo de informações 

para monitoramento da aderência à política estabelecida pela administração da Celos e dos 
resultados; 
i) Exame dos critérios de avaliação do segmento de imóveis quanto à avaliação periódica dos 
investimentos imobiliários, em cumprimento à Resolução CMN nº 3.121/03; 
j) Apresentação anual de relatório circunstanciado sobre os procedimentos adotados. 

Os serviços foram executados pela equipe técnica denominada abaixo, dentro dos prazos 
estabelecidos e foram consubstanciados nas práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
entidades reguladas pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar - PREV1C, 
atendendo a todas as especificações contratuais. 

Rosângela Pereira Peixoto, CRC/RS - 065932/0-7 - Responsável Técnico 
Roger Maciel de Oliveira, CRC/RS - 071505/0-3 - Responsável Técnico 
Ana Cláudia dos Santos Sturza, CRC/RS - 066310/0-1 - Supervisora 
Luis Henrique Keiper, CRC/RS - 043561 /0-0 - Auditor Sênior 
João Álvaro Silveira, CRC/RS - 040587/0 -3 - Auditor Sênior 
Eduardo Sampedro"CRC/RS - 077968/0- 2 - Assistente de Auditoria 

A Celos possuía a seguinte posição financeira em dezembro de 2014: 

Valores em milhares de Reais 
Ativo total: R$3.1I9.041 
Patrimônio Social: R$3.000.692 
Receita: R$ 263.964 

Contrato SAP/MM nº 47600002185 

Os serviços referentes ao exercício de 2014 foram executados no período de 01/04/2015 a 
12/06/2015 . 

Foi utilizada uma carga horária de 400 horas para a execução dos servIços. 

Florianópolis/SC, 13 >fe agosto de 2015. 

Chefe d artamento de Contabilidade 
C/SC 018.996/0-8 
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PARTE I –ABORDAGEM TÉCNICA E METODOLOGIA 

 

1. ABORDAGEM TÉCNICA 

 

1.1. Objeto 

 

O presente trabalho tem como objetivos a prestação de serviços de consultoria e mapeamento de 

processos, afim da identificação de processos existentes no CREF3/SC. Análise, redesenho, elaboração 

do manual de processos, bem como o repasse de informações dos conhecimentos técnicos, assim como o 

devido acompanhamento durante e após a execução dos serviços, tendo em vista a definição de 

indicadores de desempenho, para o Conselho Regional de Educação Física de Santa Catarina. 

 

1.2. Justificativa 

 

A finalidade da execução do serviço é de verificar como as atividades estão sendo realizadas pelos 

diversos Setores e Departamentos do Conselho, visando aperfeiçoar os mesmos, com a eliminação de 

gargalos e criação de padronização, melhorando a eficiência operacional. 

 

1.2.1. Resultados 

 

Redução do uso dos recursos empregados; 

Aumento da confiabilidade e produtividade dos processos; 

Melhoria significativa dos indicadores de qualidade e relacionamento com clientes internos e externos; 

Melhoria da previsibilidade através da padronização. 

Redução de redundâncias, esperas e retrabalhos dos processos reestruturados; 

 

1.2.2. Situação  

 

No quadro abaixo estão relacionados os funcionários e quantidade de processos mapeados no ano/2012 

que conforme item 3.1 b) serão redesenhados: 

 



 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

 

 

2. ETAPAS e METODOLOGIA DE TRABALHO 

 

Os trabalhos serão realizados a partir das orientações contidas nos Termos de Referência e as condições 

do contrato. 

 

2.1. DESCRIÇÃO DAS ETAPAS 

 

A Maciel Consultores Ltda. entregará um CRONOGRAMA com todas as etapas a serem executadas ao 

setor administrativo, contendo: 

 

2.1.1. Apresentação da empresa e dos trabalhos a serem realizados à Administração e aos funcionários;  

 

2.1.2. Elaboração de plano de ação, com o objetivo de verificar quais ferramentas, atividades e ações 

serão realizadas, além de elaborar o cronograma e definir os responsáveis pelas etapas a serem definidas.  

 

2.1.3. Desenvolvimento e elaboração de plano de ação, com a finalidade de executar a remodelagem e 

mapeamento dos processos, com o intuito de adequar os processos às necessidades e aos objetivos 

estratégicos do Conselho, fazendo com que os processos sejam mapeados para que sejam executados 

como deveriam. Os processos devem ser desenhados e devidamente descritos. Nesta etapa, deverá ser 

verificada também a matriz de responsabilidade do processo, devendo ser levantado quais funcionários 

fazem parte da atividade, a quem está se destina, relação entre processos, quantidade de funcionários 

necessários para realizar a atividade, etc. Nesta fase, as atividades e documentação gerada deverão ser 

devidamente revisadas e aprovadas pelo CREF3/SC. Na implementação dos processos remodelados, a 



 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

empresa deverá orientar e treinar os funcionários, devendo verificar qualquer alteração que seja 

necessária para que a atividade executada tenha a devida eficiência operacional. Entende-se aqui que a 

empresa contratada deve elaborar não somente o fluxo dos processos, mas sim, a descrição dos mesmos, 

etapa por etapa.  

 

 

2.1.4. Aplicação dos processos remodelados, e depois, a adequação e validação dos mesmos. Deve ser 

avaliado o nível de maturidade do novo modelo, com as devidas correções e alterações que porventura 

sejam necessárias;  

 

2.1.5. Realização de treinamento com todos os envolvidos, a fim de repassar como serão os processos 

após as adequações e mapeamento;  

 

2.1.6. Assistência pela contratada, a fim de oferecer a devida assistência ao CREF3/SC para a 

manutenção do serviço executado, após a execução das atividades anteriores, trimestralmente no primeiro 

ano e semestralmente no segundo ano.  

 

2.1.7. As etapas acima elencadas poderão ser modificadas, suprimidas, e/ou terem a ordem alterada, em 

comum acordo. 

 

2.2. PLANO DE TRABALHO  

 

O primeiro passo do mapeamento de processos será envolver todos aqueles que trabalham na execução 

deles: 

 

Colaboradores; 

Supervisores ou demais funções. 

Clientes; 

Fornecedores; 

 

As pessoas que trabalham na organização serão o elo pelo qual a contratada poderá encontrar as 

informações essenciais sobre tudo o que é executado no conselho. 

 

Para alcançar o objetivo da contratação, muitas técnicas de mapeamento de processos serão úteis, como: 



 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

 

Entrevistas, questionários, reuniões; 

Coleta de evidências; 

Análise de documentos e relatórios existentes. 

Observações de campo; 

 

2.2.1. MAPEAMENTO  

 

Para iniciar o mapeamento de processos é preciso ter algumas respostas, e por isso, será necessário obter 

respostar para as perguntas que faremos a seguir: 

 

2.2.1.1. Etapas 

 

Quais são as entradas e as saídas do processo? 

Quais são as metas estabelecidas? 

Quais são os problemas enfrentados? 

Existem métricas utilizadas? 

Quais são os riscos? 

Outras que achar necessárias. 

 

2.2.1.2. Justificativa 

 

Qual a importância desse processo? 

Por que ele existe? 

Qual a funcionalidade desse processo? 

 

2.2.1.3. Localidade 

 

Em que local o processo é executado? 

Onde ele é planejado e avaliado? 

 

2.2.1.4. Tempo de execução 

 

Quando o processo foi planejado? 



 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

Está sendo executado? 

Quando e em quanto tempo é executado? 

 

2.2.1.5. Responsabilidades 

 

Quem são os clientes? 

Quem são os fornecedores? 

Quem realiza o gerenciamento desses processos? 

Quem executa? 

 

2.2.1.6. Métodos utilizados 

 

Como e quando são planejados os processos? 

Como e quando são executados? 

Como está o andamento do processo planejado? 

 

2.2.1.7. Sugestão de melhores práticas 

 

Estabeleceremos objetivos claros de melhoria contínua; 

Avaliaremos a natureza dos processos que estão sendo adotados e decida se o mapeamento de processos 

pode render mais benefícios na identificação de oportunidades de melhoria, ou seja, use o mapeamento de 

processos onde ele é mais apropriado; 

Avaliaremos continuamente o mapeamento de processos dentro das estruturas organizacionais, de forma a 

encontrar novas ideias sobre como melhorá-lo. 

 

2.2.2. DESENHO DO PROCESSO 

 

2.2.2.1. Para o mapeamento de processos acontecer de fato é preciso desenhá-lo e documentá-lo. O 

desenho será feito utilizando um fluxograma, onde estarão desenhados o início e o fim do processo, além 

de todas as etapas que acontecem nesse meio. 

 

2.2.2.2. O fluxograma é um método de enxergar o processo como uma visão ampla, muito útil para o 

entendimento do processo como um todo. 

 



 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

2.2.2.3. Detalharemos os processos através de Instruções de Trabalho, onde estará documentado o passo a 

passo do processo de maneira bem mais detalhada. 

 

2.2.3. IDENTIFICAR E OTIMIZAR 

 

2.2.3.1. Um dos maiores benefícios do mapeamento de processo será a otimização, evitando continuar 

com as mesmas falhas. 

 

2.2.3.2. Será feita uma análise critica de cada processo, identificando em quais pontos ele pode ser 

melhorado. 

 

2.2.3.4. Algumas ferramentas que que utilizaremos para auxiliar durante o serviços serão a Matriz Gut e 

o 5W2H. 

 

2.2.3.4.1.  A Matriz Gut classifica os problemas da sua organização por gravidade, urgência e tendência. 

Enquanto o 5W2H ajuda no planejamento e na avaliação dos riscos, através das respostas a 7 perguntas: o 

que, quando, onde, quem, por que, como e quanto vai custar.   

 

2.3. REUNIÃO DE ABERTURA E FECHAMENTO DOS TRABALHOS DE CAMPO 

 

A reunião de abertura dos trabalhos será realizada quando do início dos trabalhos de campo para 

apresentação da empresa e da equipe de trabalho.  Após a conclusão dos trabalhos de campo, a MACIEL 

CONSULTORES conduzirá uma reunião com as áreas envolvidas, para informar dos resultados genéricos 

da consultoria, apresentando as distorções para as quais cabe correção imediata. 

 

2.4. PRODUTO 

 

A Maciel Consultores entregará ao CREF3/SC, todos os documentos pertinentes referentes ao serviço 

prestado, desenvolvidos pelos consultores e pelos funcionários do Conselho, durante e ao término das 

atividades. 

 

Estarão contemplados no item anterior, os desenhos e a descrição dos processos impressos e em mídia 

digital (em formato editável e não editável). 

 



 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

A Maciel Consultores também emitirá certificados de participação em palestras e cursos aos funcionários 

participantes. 

 

2.5. SUPERVISÃO 

 

A MACIEL CONSULTORES  através da área de Supervisão planeja, supervisiona e revisa os trabalho 

em todas as suas etapas, de modo a garantir que o trabalho seja realizado de acordo com orientações 

contidas nos Termos de Referência e as condições do contrato. 

 

 

São Paulo, 30 de outubro de 2017. 

 

 

 

MACIEL CONSULTORES S/S 

ROGER MACIEL DE OLIVEIRA 

Diretor Presidente 
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